
EM JULHO/2026: 2,85% DE REDUÇÃO EM RELAÇÃO A JUNHO/2026.
MAIOR ALTA: MACARRÃO (14,83%).

MAIOR BAIXA: LEGUMES - TOMATE (-34,19%).

EM COMPARAÇÃO A JULHO DE 2025, O CUSTO DA CESTA BÁSICA
VARIOU EM 12,92%.

EM JULHO DE 2026, CONSIDERANDO UMA JORNADA DE 44 HORAS SEMANAIS, UM
TRABALHADOR QUE RECEBEU 1 SALÁRIO MÍNIMO PRECISOU DE POUCO MAIS DE 2 SEMANAS
E 2 DIAS DE TRABALHO APENAS PARA COMPRAR UMA ÚNICA CESTA BÁSICA. ISSO EQUIVALE

A, APROXIMADAMENTE, 16,2 DIAS ÚTEIS DE TRABALHO.

O Núcleo de Estudos e Pesquisas Econômicas/NEPE-UEG, por meio do Programa de
Extensão CeTTeD/Centro de Estudos sobre Trabalho, Territórios e Desenvolvimento,
apresenta os resultados da Pesquisa Mensal da Cesta Básica de Alimentos de Anápolis,
referente a julho de 2026, iniciando o ciclo de análises do custo da cesta básica em
Anápolis para o referido ano. Esta pesquisa, iniciada em Abril de 2024, coleta os preços em
7 supermercados, na terceira semana do mês de referência, e é publicada logo após a
divulgação dos resultados da Pesquisa Nacional da Cesta Básica de Alimentos realizada
pelo Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos/DIEESE, se
orientando por sua metodologia.
Com base nos valores da cesta básica de Anápolis e levando em consideração a
determinação constitucional que estabelece que o salário mínimo deve ser suficiente para
suprir as despesas de um trabalhador e da família dele com alimentação, moradia, saúde,
educação, vestuário, higiene, transporte, lazer e previdência, o NEPE-CeTTeD/UEG
estimou o valor do salário mínimo necessário. Levou-se em consideração que a Pesquisa
de Orçamento Familiar (POF) 2017-2018, realizada pelo IBGE, mostra que o item
Alimentação representa 23,9% das despesas de uma família pertencente à faixa de renda
de 0 até ¼ salário mínimo em Goiás.
A cesta básica de alimentos em Anápolis custou R$ 901,76 em Junho de 2026,
representando 60,14% do salário mínimo líquido e 122h23min de tempo de trabalho para a
sua aquisição. Em Julho de 2026, o valor da cesta básica foi de R$ 876,07 comprometendo
58,43% do salário mínimo líquido, de forma que as/os trabalhadoras/res necessitaram
trabalhar 118h54min para adquirir a mesma cesta básica de alimentos.

Tabela 1 - Pesquisa Mensal da Cesta Básica de Alimentos de Anápolis - Julho 2026

Fonte:NEPE-CeTTeD/UEG

*As quantidades diárias foram convertidas em quantidades mensais.
Conforme o Decreto-Lei 399 de 1938, Goiás compõe a Região 1 - Estados do Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Goiás e
Distrito Federal. 

Com base no custo da cesta básica, em Junho de 2026, o salário mínimo necessário
estimado para a manutenção de uma família de quatro pessoas, em Anápolis, deveria
ter sido de R$ 11.319,12 ou 6,98 vezes o mínimo de R$ 1.621,00. Em Julho de 2026, o
salário mínimo necessário deveria ter sido de R$ 10.996,66 correspondendo a,
aproximadamente, 6,78 vezes o salário mínimo vigente de R$ 1.621,00.
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De acordo com o DIEESE-Conab, em Julho de 2026, o custo da
cesta básica diminuiu em 26 das 27 capitais brasileiras  onde
ocorre a Pesquisa Nacional da Cesta Básica de Alimentos.
Caso fizesse parte da Pesquisa Nacional, Anápolis ocuparia a
3ª posição entre as capitais com a cesta básica mais cara do
país. Vale ressaltar que a Pesquisa Municipal acompanhou o
movimento dos preços da cesta básica em parte das Capitais
do país, com redução de -2,85%.

Tabela 2 - Pesquisa Nacional da Cesta Básica de Alimentos: comparação capitais*
e Anápolis - Julho 2026

*A Pesquisa Nacional da Cesta Básica de Alimentos, realizada pelo DIEESE-Conab, é calculada
em 27 capitais. Destacamos aqui as 11 primeiras no ranking nacional. Cuiabá foi inserida na
PNCBA em abril de 2025. As capitais do Centro-Oeste ocupam, por ordem de classificação,
respectivamente: 2ª, 6ª, 9ª e 12ª posições.

Gráfico 1 - Evolução do Preço da Cesta Básica de Alimentos em Anápolis - abril de 2024* a Julho de 2026

 Fonte: NEPE-CeTTeD/UEG

 *A pesquisa teve início em abril de 2024.

Rhuan Carlos Mendes
Robson Santos
Stefhane Fernandes


